
153 153 
www.sergiocostaribeiro.ifcs.ufrj.br

RBEsRBEs 

COMENTÁRIO*COMENTÁRIO*  

SergioSergio CostaCosta RibeiroRibeiro 

LNCCLNCC 

MarioMario AugustoAugusto TeixeiraTeixeira dede Freitas,Freitas, Secretário-GeralSecretário-Geral dodo IBGE,IBGE, DiretorDiretor dodo ServiçoServiço 

dede EstatísticaEstatística dodo MinistérioMinistério dada EducaçãoEducação ee CulturaCultura ee DiretorDiretor ResponsávelResponsável dada RevistaRevista 
BrasileiraBrasileira dede Estatística,Estatística, advogadoadvogado dede formaçãoformação ee fundadorfundador dodo própriopróprio IBGE,IBGE, começacomeça 

aa desenvolverdesenvolver suassuas análisesanálises dosdos dadosdados educacionaiseducacionais logologo aa partirpartir dosdos primeirosprimeiros resultadosresultados 

dodo CensoCenso EscolarEscolar porpor acordoacordo firmadofirmado entreentre oo IBGEIBGE ee oo MinistérioMinistério dada EducaçãoEducação ee CulturaCultura 

emem 1931.1931. 

SeuSeu primeiroprimeiro trabalhotrabalho "O"O queque dizemdizem osos númerosnúmeros sobresobre oo ensinoensino primário"primário" ,, publicadopublicado 

emem folhetofolheto emem 1937,1937, jájá apontaaponta umauma sériesérie dede problemasproblemas ee mitosmitos dodo sistemasistema educacionaleducacional 

brasileirobrasileiro queque aa ausênciaausência dede dadosdados ajudavaajudava aa mascararmascarar nana realidaderealidade educacionaleducacional dodo País.País. OO 

primeiroprimeiro trabalhotrabalho dede fôlegofôlego foifoi escritoescrito emem 1940,1940, "Dispersão"Dispersão DemográficaDemográfica ee Escolaridade"Escolaridade" 

(Freitas,(Freitas, 1940).1940). 

Foi,Foi, emem 1940,1940, nana primeiraprimeira sessãosessão públicapública dada recém-criadarecém-criada SociedadeSociedade BrasileiraBrasileira dede Es-Es-

tatísticatatística queque apresentaapresenta seuseu maismais contundentecontundente trabalhotrabalho atéaté então,então, "A"A EvasãoEvasão EscolarEscolar nono 

EnsinoEnsino PrimárioPrimário Brasileiro"Brasileiro" (Freitas,(Freitas, 1940),1940), onde,onde, pelapela primeiraprimeira vezvez nono Brasil,Brasil, ee provavel-provavel-

mentemente nana AméricaAmérica Latina,Latina, analisaanalisa osos dadosdados escolaresescolares nana formaforma dede fluxofluxo dede alunosalunos numnum 

sistemasistema seriadoseriado dede ensinoensino ee não,não, oo queque eraera comumcomum nana épocaépoca (e(e oo éé atéaté hoje),hoje), analisaranalisar osos 

dadosdados dede formaforma estáticaestática ee daídaí tirartirar conclusõesconclusões queque posteriormenteposteriormente verifica-severifica-se violaremviolarem osos 

maismais elementareselementares princípiosprincípios dada conservaçãoconservação dasdas unidadesunidades destedeste fluxo,fluxo, nono caso,caso, osos habi-habi-

tantestantes dodo País.País. ParaPara isto,isto, discute,discute, emem primeiroprimeiro lugar,lugar, aa naturezanatureza destedeste fluxo,fluxo, mostrandomostrando 

que,que, independentementeindependentemente dada distribuiçãodistribuição dede idadesidades dosdos alunosalunos novosnovos nana 1ª1ª SérieSérie dodo ensinoensino 

primário,primário, esteeste númeronúmero emem condiçõescondições dede estabilidadeestabilidade dodo sistemasistema (ou(ou quasequase estabilidade)estabilidade) nãonão 

podepode excederexceder umauma coortecoorte dede idadeidade representativa,representativa, nono casocaso aa coortecoorte dede 77 anos.anos. 

**AoAo artigo:artigo: Freitas,Freitas, M.A.T.M.A.T. -- AA EscolaridadeEscolaridade MédiaMédia nono EnsinoEnsino PrimárioPrimário Brasileiro,Brasileiro, re-re-

publicadopublicado nºnº 194194 dada RBEs.RBEs. 



154 154 
www.sergiocostaribeiro.ifcs.ufrj.br

RBEsRBEs 

UtilizandoUtilizando aa sériesérie históricahistórica queque começacomeça emem 19321932 ee vaivai atéaté 1939,1939, acompanhaacompanha aa coortecoorte 

dede 77 anosanos emem queque emem 3333 jájá tinhatinha 88 anosanos dede idade;idade; emem 34,34, 99 anosanos ee assimassim porpor diante.diante. VerificaVerifica 

entãoentão osos doisdois fenômenosfenômenos maismais importantesimportantes dodo sistemasistema educacionaleducacional brasileiro:brasileiro: asas altasaltas taxastaxas 

dede repetênciarepetência ee aa evasãoevasão escolarescolar dosdos alunos.alunos. 

ImpressionadoImpressionado comcom seusseus achados,achados, seuseu torna-setorna-se extremamenteextremamente críticocrítico dada qua-qua-

lidadelidade dada escolaescola queque osos brasileirosbrasileiros freqüentavam,freqüentavam, aa pontoponto dede mostrarmostrar que,que, sese umauma alfabe-alfabe-

tizaçãotização rudimentarrudimentar requereriarequereria aa matrículamatrícula dosdos alunosalunos nana SegundaSegunda SérieSérie dodo cursocurso primário,primário, 

queque nana épocaépoca era,era, emem suasua grandegrande maioria,maioria, dede apenasapenas 33 sériesséries (uma(uma assertivaassertiva extrema-extrema-

mentemente otimista),otimista), aa situaçãosituação apontavaapontava parapara umauma regressãoregressão dada populaçãopopulação brasileirabrasileira aoao anal-anal-

fabetismo.fabetismo. 

EsteEste trabalhotrabalho jájá alertavaalertava asas autoridadesautoridades educacionaiseducacionais dodo PaísPaís parapara que,que, antesantes dede tentartentar 

aumentaraumentar oo númeronúmero dede escolas,escolas, seriaseria precisopreciso primeiroprimeiro melhorarmelhorar aa qualidadequalidade dasdas escolasescolas 

existentesexistentes ee queque campanhascampanhas dede erradicaçãoerradicação dodo analfabetismoanalfabetismo dede nadanada adiantariamadiantariam comcom aa 

péssimapéssima qualidadequalidade dasdas escolas,escolas, queque nãonão conseguiamconseguiam mantermanter oo alunoaluno na'na' escolaescola alémalém dada 1ª1ª 

Série.Série. MostrouMostrou maismais tardetarde queque asas criançascrianças permaneciam,permaneciam, emem média,média, nana escolaescola porpor maismais 

dede 33 anosanos e,e, nono entanto,entanto, oo percentualpercentual queque terminavaterminava aa TerceiraTerceira SérieSérie eraera extremamenteextremamente 

pequenopequeno devidodevido àà evasão.evasão. 

EsteEste trabalhotrabalho mereceumereceu porpor parteparte dada comunidadecomunidade educacionaleducacional dodo PaísPaís aa maismais completacompleta 

estupefação,estupefação, nãonão sósó pelapela contundênciacontundência dasdas afirmaçõesafirmações comocomo pelapela incompreensãoincompreensão dodo fato,fato, 

queque pelapela primeiraprimeira vezvez sese estavaestava falandofalando emem fluxofluxo dede alunosalunos ee nãonão emem dadosdados estáticosestáticos 

anuais.anuais. GiorgioGiorgio MortaraMortara pedepede aa umum dosdos técnicostécnicos queque trabalhavatrabalhava comcom FreitasFreitas nosnos cálculoscálculos 

destedeste artigoartigo queque detalhassedetalhasse osos procedimentosprocedimentos utilizados,utilizados, oo queque éé feitofeito porpor AriostoAriosto PachecoPacheco 

dede AssisAssis (Assis,(Assis, 1941).1941). EsteEste trabalhotrabalho poucopouco ajudou,ajudou, porpor seuseu carátercaráter altamentealtamente técnico,técnico, aa 

esclareceresclarecer oo assunto.assunto. 

EstaEsta incompreensãoincompreensão tomoutomou formaforma concretaconcreta nono artigoartigo dede LourençoLourenço FilhoFilho (Lourenço(Lourenço 

Filho,Filho, 1941),1941), entãoentão DiretorDiretor dodo InstitutoInstituto NacionalNacional dede EstudosEstudos PedagógicosPedagógicos (hoje(hoje InstitutoInstituto 

NacionalNacional dede EstudosEstudos ee PesquisasPesquisas Educacionais)Educacionais) ee umauma dasdas maioresmaiores autoridadesautoridades emem educaçãoeducação 

dodo País,País, numnum artigoartigo publicadopublicado nana RevistaRevista BrasileiraBrasileira dede Estatística,Estatística, homônimohomônimo aoao 

artigoartigo dede TeixeiraTeixeira dede Freitas,Freitas, ondeonde ficafica claroclaro queque LourençoLourenço FilhoFilho nãonão entendeuentendeu oo conceitoconceito 

dede fluxofluxo numnum sistemasistema dede ensinoensino seriadoseriado ee fazfaz afirmaçõesafirmações extremamenteextremamente otimistasotimistas sobresobre oo 

nossonosso sistemasistema dede ensino.ensino. 
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AA partirpartir daídaí TeixeiraTeixeira dede FreitasFreitas (Freitas,(Freitas, 1941)1941) publicapublica nono mesmomesmo númeronúmero dada RBEsRBEs 

oo artigoartigo "Ainda"Ainda aa EvasãoEvasão EscolarEscolar nono EnsinoEnsino PrimárioPrimário Brasileiro",Brasileiro", ondeonde rebaterebate umauma aa 

umauma asas colocaçõescolocações dede LourençoLourenço FilhoFilho ee faz,faz, ainda,ainda, umauma sériesérie dede cálculoscálculos adicionaisadicionais sobresobre 

aa ineficiênciaineficiência dede nossanossa escolaescola ee nono desperdíciodesperdício dodo dinheirodinheiro públicopúblico queque estaesta ineficiênciaineficiência 

representava.representava. AoAo finalfinal mostra,mostra, porpor absurdo,absurdo, que,que, emem sese tomandotomando índicesíndices extremamenteextremamente 

otimistas,otimistas, sósó teríamosteríamos universalizadouniversalizado aa escolaescola dede 33 anosanos nono BrasilBrasil "lá"lá pelospelos idosidos dede 1979".1979". 

ComoComo veremosveremos maismais adiante,adiante, aa ironiaironia educadaeducada maismais contundentecontundente queque permeiapermeia esteeste trabalhotrabalho 

previaprevia umum resultadoresultado queque atéaté hoje,hoje, emem 1991,1991, aindaainda nãonão foifoi atingido.atingido. 

AA polêmicapolêmica párapára aí.aí. NaNa resenharesenha publicadapublicada nesteneste mesmomesmo númeronúmero dada RBEsRBEs háhá referênciareferência 

aa umauma declaraçãodeclaração dede LourençoLourenço FilhoFilho sese considerandoconsiderando satisfeitosatisfeito comcom osos esclarecimentosesclarecimentos dede 

TeixeiraTeixeira dede Freitas.Freitas. ÉÉ importante,importante, mencionarmencionar queque aa partirpartir dede 19371937 ficafica decidido,decidido, porpor decretodecreto 

presidencial,presidencial, queque cabecabe aoao INEPINEP -- InstitutoInstituto NacionalNacional dede EstudosEstudos PedagógicosPedagógicos -- aa análiseanálise 

dasdas estatísticasestatísticas educacionaiseducacionais produzidasproduzidas pelopelo CensoCenso EscolarEscolar dodo MEC.MEC. 

SóSó emem 19471947 aa RBEsRBEs publicapublica oo últimoúltimo trabalhotrabalho estatísticoestatístico dede TeixeiraTeixeira dede FreitasFreitas (Frei-(Frei-

tas,tas, 1947)1947) sobresobre aa estatísticaestatística educacional,educacional, ofideofide pelapela primeiraprimeira vezvez éé criticadacriticada aa metodolo-metodolo-

giagia dede coletacoleta dede dadosdados dodo CensoCenso Escolar,Escolar, indicandoindicando erroserros sistemáticossistemáticos queque subestimamsubestimam aa 

repetênciarepetência ee superestimamsuperestimam aa evasãoevasão escolar.escolar. EstaEsta constataçãoconstatação sósó foifoi possívelpossível graçasgraças aoao 

fatofato dede terter TeixeiraTeixeira dede FreitasFreitas cotejadocotejado emem todostodos osos seusseus trabalhostrabalhos osos resultadosresultados dodo CensoCenso 

EscolarEscolar comcom osos resultadosresultados dosdos CensosCensos DemográficosDemográficos dodo IBGE.IBGE. VerificaVerifica queque oo númeronúmero dede 

alunosalunos "novos""novos" nana 1ª1ª SérieSérie nãonão eraera compatívelcompatível comcom asas possibilidadespossibilidades demográficasdemográficas dodo País.País. 

Propõe,Propõe, então,então, umum métodométodo parapara corrigircorrigir esteeste erroerro -- "Retificação"Retificação NecessáriaNecessária aoao MétodoMétodo 

Empregado"Empregado" -,-, ondeonde obtémobtém resultadosresultados assustadoresassustadores sobresobre aa repetênciarepetência escolar.escolar. ÉÉ nesteneste 

trabalho,trabalho, republicadorepublicado emem fac-símilefac-símile nestanesta edição,edição, queque vamosvamos encontrarencontrar asas basesbases parapara umauma 

visãovisão corretacorreta dasdas estatísticasestatísticas educacionaiseducacionais baseadasbaseadas emem dadosdados dodo CensoCenso Escolar.Escolar. OsOs erroserros 

queque aquelaaquela metodologiametodologia produzproduz nana visãovisão dada realidaderealidade educacionaleducacional dosdos paísespaíses ditosditos subde-subde-

senvolvidossenvolvidos ultrapassamultrapassam asas fronteirasfronteiras dodo BrasilBrasil ee são,são, viavia dede regra,regra, reproduzidosreproduzidos emem quasequase 

todostodos osos paísespaíses dodo TerceiroTerceiro Mundo.Mundo. 

ApesarApesar dasdas promessaspromessas dede Freitas,Freitas, nessenesse artigo,artigo, dede escreverescrever umum livrolivro aa respeitorespeito dede suassuas 

pesquisas,pesquisas, algoalgo ocorreocorre entreentre 19471947 ee 1950,1950, ondeonde vamosvamos encontrarencontrar umum últimoúltimo artigoartigo nana RBEsRBEs 

nono qualqual agradeceagradece àà SociedadeSociedade BrasileiraBrasileira dede EstatísticaEstatística oo amávelamável conviteconvite parapara estaesta últimaúltima 

palestrapalestra ee emem tomtom sentidosentido ee magoado,magoado, masmas agradecidoagradecido aosaos colegas,colegas, sese despededespede dodo assunto.assunto. 
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sobre a situação educacional dos seus habitantes eram uma fonte alternativa de dados 

para os censos escolares e divisa um método simples que permite, através destes dados, 

calcular as taxas de repetência e evasão escolar nas diversas séries do sistema formal de 

ensino (Fletcher, 1985). Este método, entre outras vantagens, permite de forma consistente 

estudar também as populações fora da escola e analisar os índices desagregados por diversas 

características sociais da população, o que nunca seria possível com os dados do Censo 

Escolar do MEC. 

Como as PNADs, em seu questionário base de mão-de-obra, também registram os 

dados sobre a situação escolar da população, foi possível aplicar este novo modelo a todas 

as PNADs e Censos recentes do IBGE (Fletcher & Costa Ribeiro, 1987 e 1989). 

Os resultados desta nova metodologia demonstram de forma impressionante as asserti-

vas de Teixeira de Freitas e mais: desmontam as estatísticas divulgadas nos últimos 50 

anos pelo MEC. Esta metodologia está presentemente sendo aprimorada com o auxílio de 

estatísticos, demógrafos e economistas no Laboratório Nacional de Computação Científica, 

órgão do CNPq, financiada, em parte, por um convênio com a Fundação Ford. 

Só à guisa de ilustração, reproduzimos aqui uma tabela onde Freitas calcula as pro-

porções de alunos novos e repetentes na matrícula da 1ª Série na década de 30 com os 

dados recentes da mesma proporção, calculada pelo método de Fletcher (PROFLUXO) 

para a década de 80. 

TABELA 1 

Percentagens de Alunos Novos e Repetentes da 1ª Série 

na Década de 30 

ANO REPETENTES NOVOS 

1932 
1933 
1934 
1935 
1936 
1937 
1938 
1939 
1940 
1941 

0,57 
0,60 
0,61 
0,59 
0,60 
0,58 
0,59 
0,60 
0,59 
0,58 

0,43 
0,40 
0,39 
0,41 
0,40 
0,42 
0,41 
0,40 
0,41 
0,42 
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TABELA 2  

Percentagens de Alunos Novos e Repetentes da 1 a Série  

na Década de 80  

ANO REPETENTES NOVOS  

1981 
1982 
1983 
1984 
1985 
1986 
1987 
1988 

0,55 
0,52 
0,59 
0,58 
0,56 
0,57 
0,51 
0,50 

0,45 
0,47 
0,41 
0,42 
0,44 
0,44 
0,49 
0,50 

A semelhança entre estes indicadores para a década de 30 e para a década de 80 

mostra uma importante constatação: existem no sistema educacional brasileiro situações 

imutáveis que se configuram num traço cultural extremamente nocivo à universalização da 

educação elementar em nosso País. Existe há 50 anos, pelo menos, uma pedagogia da 

repetência (Costa Ribeiro, 1990), que impede o avanço das gerações através do sistema 
educacional. Este dado "novo" que nos é mostrado pelo modelo PROFLUXO e que já 

aparecia nas análises corretas de Freitas abre um novo leque de questionamentos sobre 

nosso sistema educacional que nunca foi realmente discütido pelos nossos educadores e 

muito menos pela sociedade brasileira. 

Tivesse o MEC tido a competência de aprender o método de Teixeira de Freitas, e 

prosseguir naquela linha, é provável que a educação elementar brasileira tivesse seguido 

outras prioridades e não estaríamos hoje na situação de impotência diante dos desafios que 

a modernidade tecnológica e a internacionalização inevitável do capital estão indicando 

aos países pouco desenvolvidos. A vantagem que o Brasil teve até agora, de uma massa de 

operários não qualificados e mal remunerados e uma abundância de matérias-primas, se 
desvanece neste final de milênio. O que vai contar no futuro é a competência não só dos 

produtores de tecnologia mas, também, dos consumidores dessas tecnologias, isto é, o que 

vai contar é a educação competente de toda a população brasileira. 
E como estamos longe disso! 
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Termino esta pequena introdução citando literalmente uma frase do trabalho 

de Teixeira de Freitas (Freitas, 1940) que, se era pertinente na década de 40, hoje é 

dramaticamente atual. 

Eis como falaram os números. Talvez nunca antes tenha a Nação ouvido uma 

advertência tão grave. Esta "mensagem" é um .clamor à nossa consciência, um 

apêlo ao nosso patriotismo, um grito de alerta ao nosso instinto de permanência, 

segurança e engrandecimento. E seu entono é lancinante. É de despertar os 

mortos - aqueles idos e lídimos heróis da epopéia bandeirante, que souberam 

fazer o Brasil ... Agora é tempo de agir. A palavra de ordem, esperamo-la dos 

nossos vanguardeiros - os educadores, os guardiães da integridade nacional e os 

"estatistas". E não esqueçam estes últimos - que não estarão à altura da sua 

missão se não forem a um só tempo ESTATÍSTICOS e ESTADISTAS. 
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